
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS
FACULDADE DE FARMÁCIA

COLEGIADO DE COORDENAÇÃO DIDÁTICA DO CURSO DE FARMÁCIA

Para verificar a autenticidade desse documento acesse
http://www.farmacia.ufmg.br/validarementa utilizando o código: WIOlRYAG

_________________________________________________________________________
FACULDADE DE FARMÁCIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS

Av. Presidente Antônio Carlos, 6627 – Campus Pampulha – CEP 31270-901 - Fone: 31 3409-6738/6742/6743/6744
Endereço eletrônico: cografar@farmacia.ufmg.br– Página: www.farmacia.ufmg.br

DISCIPLINA: FARMACOTÉCNICA II

CÓDIGO: PFA608
DEPARTAMENTO: PRODUTOS FARMACÊUTICOS
PRÉ-REQUISITO(S): PFA605

PERÍODO TIPO CRÉDITOS CARGA HORÁRIA
Teórica Prática Total

7 CM 6 45h 45h 90h

EMENTA
Formas farmacêuticas constituídas por dispersões grosseiras. Excipientes.
Supositórios e óvulos. Reologia.

PROGRAMA TEÓRICO
• Sistemas dispersos: conceitos e classificação das dispersões. Fenômenos

interfaciais;
• Emulsões: conceito e tipo de emulsões. Interesse das emulsões. Formação e

estabilização das emulsões. Determinação dos tipos de emulsões. Agentes
emulsionantes. Mecanismos de ação dos emulsionantes. Classificação dos
emulsionantes. Equilíbrio Hidrófilo-lipófilo (Sistema EHL);

• Reologia: Aspectos gerais. Suspensões. Conceito importância das suspensões
em farmácia. Estabilização das suspensões. Ângulo de contato. Agentes
umectantes. Formas de sedimentação das suspensões;

• Medicamentos Tópicos;
• Pomadas: conceito. Tipos de pomadas. Excipientes para pomadas.

Classificação das pomadas. Técnicas gerais de preparação das pomadas.
Fórmulas básicas de excipientes para pomadas;

• Aerossóis: conceito. Vantagens e desvantagens dos aerossóis. Princípios
gerais dos aerossóis. Tipos de aerossóis. De pressão interna. De pressão
externa. Propelentes. Aerossóis de 2 e 3 fases;

• Supositórios e óvulos: conceito. Preparação dos supositórios e óvulos.
Excipientes. Cálculo da quantidade de excipientes: fator de densidade e fator
de Buchi.

• Material de acondicionamento;
• Preparações oftálmicas, nasais e otológicas: conceito. Métodos de preparação

e conservação. Isotonia;
• Preparações injetáveis.
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PROGRAMA PRÁTICO:
• Preparações de detergentes;
• Shampoo e creme rinse;
• Emulsões;
• Suspensões;
• Pomadas (Bases hidrófilicas);
• Pomadas (Base emulsão);
• Pomadas (Bases oleosas);
• Supositórios.
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